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A g i t a d o r e s
Com  franqueza, por mais 

que nos entreguemos ao 
trabalho de observar, de 
como que auscultar a res
piração da sociedade, não 
posso compreender o papel 
que n ’esta hora desempe
nham certos agitadores 
profissionais. E ’ um papel 
mcompreensivel. O  seu tra
balho consiste em inutilizar, 
rasgando ou sujando, os 
placarás patrióticos afixa
dos nas paredes das r u a s ;  
em escrever nas mesmas 
paredes frazes mais ou me
nos idiotas contra a inter
venção portugueza na 
guerra; em lançar estúpi
dos boatos perturbadores; 
em procurar estabelecer o 
descredito do govêrno, em 
especial, e das instituições 
republicanas em geral; em 
atormentar pobre gente do 
povo, fazendo-a pensar em 
extraordinarias catastrofes; 
em desacreditar a nossa a- 
mada terra portugueza, 
servindo assim o inimigo  
que de longe nos espreita;

. em baralhar, confundir, 
perverter tudo e todos, com. 
um criminoso entusiasmo 
que degrada quem o pos-. 
sue! Não percebemos esse 
trabalho. Não compreende
mos esses agitadores re- 
cem-vincios. Q uando se 
prega a necessidade de to
dos os cidadãos portugue
zes que querem ser livres, 
se unirem para a defeza da 
Patria e da liberdade, os 
tais agitadores, que nao se 
sabe bem ao certo de onde 
veem, uns saem dastavo-  
lagens, outros de qualquer 
parte, todos da mais pro
funda baixeza moral, pre
gam a esses cidadãos que 
não se preocupem, que se 
resignem, que não se entu
siasmem,. que não se inte
ressem pela guerra, que 
resistam ás determinações 
dadas, que nao sigam os 
conselhos dos que desejam 
servir ao mesmo tempo, a 
Patria, a Republica,, a liber
dade, a civilização. Q uem  
aproveita com essa propa
ganda deshumana, anti-li- 
bcryl, íi.nti-republicaaa, an

ti-patriotica, anti-civiliza- 
dora? A Alemanha feudal, 
imperialista, reacionaria 
Só ela! Pó r isso é lógico 
supôr que os marcos g.er 
manicos andem por ahi fa
zendo das suas, corrompen
do consciências e compran
do bandidos com a mesma 
simplicidade com que se 
compra bestas em feiras. 
Gente amoral, tocada pelo 
vento da m aior baixeza, 
sujeita-se a tudo, até mes
mo por pouco dinheiro, E ’ 
essa gente que não se sabe 
de que vive, iludindo po
bres criaturas tresloucadas, 
que julgando enveredar 
para o futuro caminham  
simplesmente para o passa
do.

Dos agitadores que por 
ahi aparecem, com um a- 
pressado desejo de provo
car contusões, nenhum co
nheceu sacrifícios para des
trui:?- a monarquia. Docil
mente se acomodavam á 
situação monárquica. Nin
guém  os. v iu  barafustar, 
grita r a sua revolta ou ma
nifestar o seu protesto. A 
miséria do povo não os im 
pressionava. O s  ataques á 
liberdade deixavam-os in
diferentes. Com iam , be
biam,. dormiam com uma 
tranquilidade de justos, sem 
que um leve roçar da asa 
da revolta os perturbas
se no seu invejável socê- 
go. Eram  de pedra. O  seu 
coração frio como o gelo. 
U m a vez proclamada a Re
publica, criado um novo  
regimen moral e politico, 
quando jã não havia o pe
rigo de Tim or, das fortale
zas de, A frica  e das. longas 
incomunicabilidades, quan
do fora abolida a lei de 13 
de fevereiro, quç foi amaioç 
deshonra da monarquia, as 
indiferentes criaturas saí
ram  das tocas,, fitaram  a luz 
que lhes bateu em cheio 
nos olhos, e estonteados, 
quiseram apagal-a. Q u e 
rem  apagal-a —  por conta 
própria ou por conta alheia. 
Q uando nos encontráva

mos quasi sós na defeza da 
classe operaria, batendo- 
nos contra as forças orga
nizadas da reação que dis
punham  do poder, esses a- 
gitadores de agora não a- 
pareciam. Todos q s  igno
ravam . A sua ezistencia 
era áparte, decorrendo com 
o tranquilo socêgo de cria
turas que não se envolviam  
em aventuras, Lessoas de 
ordem, a sua vida era me- 
nótona. M as apareceu a Re-, 
publica.. Tudo era pouco. 
Sentiram  amplas necessida
des e o proprio regimen 
não era aquilo que tinham  
sonhado,, como se tivessem  
tido outro sonho que nao 
fosse o jantar do dia se
g u in te .. .  Fizeram agita
ções por dá cá aquela pa
lha. Irrom peram  em uma 
propaganda activa de des
truição, e, por coincidência, 
talvez, mas bem extranha 
coincidência, o.s seus m ovi
mentos realizavam-se sem
pre que eram forjados mo
vim entos monárquicos; na
da os satisfaria quando du
rante a m onarquia tudo os 
satisfazia òu, pelo menos, 
nã.o lhes provocava mani
festações de desagrado. O  
que até 1910 não ei;a digno 
de nota passou a ser um  
facto gravíssimo... O  que 
era admitido passou a ser 
inadmissivel. Tudo isto é, 
na verdade,,, bem extraordi
nario, e por-isso chamámos 
a atenção d;as criaturas in
génuas e honestas que fa
cilmente se- deixam iludir 
com os gritos coléricos a 
favor de um a pretendida 
justiça. E ’ bom lembrar a 
essas criaturas que, longe 
de servil-as, esses agitado
res de profissão apenas con
seguem impedir que medi
das uteis se realizem. A li
berdade, a justiça,, o bem 
estar que todos nós quere
mos,, devem estabelecer-se 
pelo esforço inteligente e 
honesto dos que muito a- 
mando o povo pelo povo, 
pedem a tranquilidade sem 
a qual não se realizam pro
gressos. E ’ a revolução pa
cífica que se torna indispen
sável organizar e desen
cadear. Será essa, principal
mente, a revolução moral 
e. juridica. que transforma:

rá de fond en comble a so
ciedade.

Mas vinham os dizendo 
que não percebíamos a a- 
ção dos agitadores n ’este 
momento em qne se trata  
da guerra. Q ue podem eles 
pretender? Tornar o povo  
indiferente perante ,a guer
ra, se isso fosse possivel 
com um  povo patriota e 
orgulhoso corno é 0 povo 
portuguez,. seria entregar- 
nos á vingança afem f >, ao 
despotismo alemão. E ’ isso 
que pretendem? A guerra  
que se trava , por parte dos. 
aliados, não constitue uma 
aventura guerreira. Repre
senta a indispçnsavel ne
cessidade da defeza;. de
feza da nossa independen
cia como nação livre,, defe
za da grande civilização la
tina. Protestar contra essa 
necessidade é pactuar com 
o inimigo. Significa uma 
obra d.e baixa e perversa 
traição contra a qual todo: 
o castigo é insignificante, 
fcsses agitadores não pro
cedem de boa fé. São mo
vidos por qualquer força 
que lhes. acorrenta os espi
ritos. O  peior é que ha 
ainda quem se deixe enre
dar por eles. E ’ por isso que 
aviso o povo,, kle que seja
0 severo juiz d ’essas criatu
ras, inutilizando-lhes a obra 
e castigando-lhes o proce- 
di mento.

Jose. áa Valle,

V a n t a g e n s  
d a  E e p i s M t c a
Conforme a nossa pro

messa e em continuação do 
artigo do número antece
dente, vam os enumerar aos 
leitores, as vantagens da 
fórma republicana sobre as 
da monarquica, continuan-’ 
do a lembrar-ihes «que nós 
escrevemos para o povo 
que,pelo seu grau  d.mstru- 
ção e não grande instrução, 
conio p o r lapso êste jornal 
escreveu* nos não entende
ria  d ’outra fórma,.

Tem  sido um dos erros 
da propaganda republica-

1 na o. escrevei: e. falar e m !

linguagem que o povo não 
percebe, mas a que diz: a- 
poiado!

Lara se falar ao povo, 
não só o portuguez, que 
possue uma clara compre
ensão m as a qualquer ou
tro povo porventura menos 
analfabeto, não é preciso 
ser um Demostenes, céle
bre orador grego, nem 
mesmo um Alexandre B ra 
ga mas simplesmente, um  
sincero, embora não seja 
um abalisado.

Aquele que se propõe a 
convencer o auditorio po
pular, tem de se exprim ir 
num a linguagem, çomo a 
áo pov,o, pai a se lazer en
tender, delicada,, mas fpj> 
te e clara.

E ’ preciso,.sobretudo,ía- 
iar-lhe ao coração, porque  
ninguém o possue como 
o povo portuguez!

O  adular ou lisongear o 
povo, tambem tem sido um 
outro grande defeito, senão 
uma, fraqueza e um perigo? 
E ’ preciso dizer e repetir 
ao povo, que ele infeliz
mente, não tem, nem edu
cação, nem instrução!

O  que é preciso dizer-se 
ao povo, entre outras coi
sas, e que a Constituição  
Politica da Republica Por-, 
tugaeza ou. seja o Código  
fundamental da Nação, em 
defeza do qual estalou a 
revolução de 14 de Maio 
de i g i .5 e que faz ôje um  
ano, estabelece que:.«.o ea-.. 
sino primário eleraentar se^ 
rá obrigatorio e gratuito e 
reconhece o direito á assis
tência pública.

Esse código que contêm  
apenas 87 artigos, vende- 
se pela insignificante quan
tia de cinco centavos (meio 
tostão) e é essa a biblia que 
o povo devia possuir para 
seu govêrno.

Não é sq deitar foguetes, 
pôr lum>narias e dar vivas;, 
é preciso saber o povo a 
razão d isso!

No dia 3 do corre.nte, a- 
niversario do descobrimen
to dp Brazil por um portu-. 
guez, Pedro A lvares C a 
bral, em i 5oo, pergunta
ram-nos umas mulheres 
qual o motivo porque a  
edificio da C am ara estava  
iluminado e estavam y.u-.
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Firmes e perseverantes, 
continuámos no nosso hu
milde pôsto de sempre. 
C om  a nossa inquebranta- 
vel fé cá estamos saudando 
com todo o entusiasmo da 
nossa alma de portuguez o 
prim eiro aniversario da pu
rificação da nossa querida 
Republica, sublime ideal 
que sempre defendemos 
com o maior ardor da nos
sa inergia.

G je , como em todo o 
tempo, o nosso lugar é ao 
lado da Republica: prontos, 
sempre, para aplaudir os 
seus benéficos resultados 
com o mesmo desassom
bro com que lutámos pela 
sua inplantação, com que 
lntámos pela sua purifica
ção.

Felicitámos, pois, ôje, o 
heroico povo republicano, 
a  armada, o ezército, todos 
os elementos, emfim, que 
cooperaram na obra m a
gnânim a que teve por fim  
a  segurança da Republica, 
a  salvação da P atria que
rida.

V iv a  a  Patria !
V iv a  a Republica!
V iv a  o povo republicano 

Portuguez!

rando foguetes?! Ensinei- 
lhes que era o aniversario  
da descoberta do Brazil, 
do que ficaram admiradas, 
cuidando que tinha sido a- 
gora!

D o  Cam ões tambem o 
povo possue uma vaga 
idéia, mais conhecido pela 
estátua que está em Lisbôa 
e então do seu poema ou 
livro de versos, «OsLuzia-  
das», nem patavina!

O  nosso povo o que per
cebe é de decimas, isto é, 
do dia em que as tem de 
pagar e do relaxe em caso 
contrário! Se lhe pedirem  
dinheiro a mais, fica des
confiado, mas paga.

Um a vez em Eivas, entrou 
uma m ulher do campo pa
ra pagar uma contribuição 
na recebedoria e ali lhe dis
seram que não estava co- 
letada. Pois não foi possi
vel convencel-a, queria pa
gar por fôrça porque no a- 
no anterior tinham-lhe di
to o mesmo e fizeram-lhe 
uma penhora nos tarecos! 
Foi preciso usar da fôrça 
para a pòr na rua!

(C o n t in u a )

}. m a d u r e ir a  c h a v e s .

íLowenlarios &  Noticias

m i l i t a r e s  c h a u f e u r s
Pelo comandante do regimen

to de infantaria de reserva n.°
2 foi comunicado á autoridade 
administrativa para, com a pos
sivel urgência, avisar todas as 
praças reservistas domiciliadas 
nas paróquias d’este concelho, 
de que sâo convidadas para des
empenharem serviço de automo- 
vel, tendo direito á gratificação 
diaria, álêm de todos os venci- 
memtos correspondentes ao seu 
pôsto on categoria, de $40 para 
os chaufeurs e de $80 para os 
chaufeurs mecânicos.

As praças que aceitarem o 
convite deverão comunical-o ao 
Administrador do Concelho que, 
por seu turno, se encarregará de 
comunicar ao sr. Comandante de 
Infantaria de Reserva n.° 2, in
dicando as que aão chaufeurs 
mecânicos.
. l i n d a  a L e i  da S e p a r ç ã o

«O Seculo» de 8 do corrente in
sere o telegrama seguinte:
U m a  t r a g é d ia  da g u e r r a

Roma, 7.— Comunicado de Spe- 
zia que o capitão de infantaria 
Bettolo, sobrinho de um falecido 
almirante, regressou inesperada
mente da frente àquela cidade e 
ali foi surpreender sua mulher, 
filha do marquez de Remedi, 
nos braços do seu amante, padre 
Ricchetti.

O marido atraiçoado matoti os 
dois amantes, suicidou-se en) se
guida. A tragédia impressionou 
profundamente os habitantes de 
Spezia.— S.

Foi «uma nega» o que acon
teceu ao padre Ricehetti, pois 
ele, naturalmente, evangelisava 
o «contrário» no confessionário e 
principalmente, quando aconse
lhava aos fieis que não comes
sem «carne» ás sêstas feiras. 
Mais nma vez se verifica o cres
cei e multiplicai-vos. .. nas mu 
lheres do prócimo!

E ’ a moral religiosa com todo 
o seu pêso!

Os que gostam que vão continu 
ando, quem não gosta, que se 
ponha ao largo a tempo do seu 
lar não ser profanado por sotai
nas sem escrupulos.

Ha-os bons homens, sem dúvi
da, mas são raros!

O padre para ser«bom padre» 
tem de ser hipócrita e nâo libe
ral. Ao contrário nào e padre.
A n i v e r s a r i o

Passa ôje o 38.° aniversario 
natalicio do sr. Camilo Madurei
ra Cheves, filho do general Cha
ves e que em Aldegalega conta 
bastantes amigos pelas suas qua
lidades de caráter, pelo que o 
felicitámos sinceramente.—G. B.
R e c r u t a s

Lembrámos a todos os recru
tas que se hão de incorporar de 
12 a 15 do corrente, de qne de
vem seguir diretamente para a 
Escola Prática de Tiro, em Ma
fra, requisitando para isso guia 
na secretaria da Camara Muni
cipal.
A c r ia ç ã o  d e  g a i in l ia s  e  

a p r o d u ç ã o  d c  o v o s
Segundo afirma Carlos Trossi, 

distintíssimo criador de galinhas 
em Italia, os americanos dos Es
tados Unidos têem selecionado dé 
tal modo estas aves que chegam 
a obter 288 ovos por galinha, 
n’um só ano.

Em Italia a produção média é 
calculada em 90 ovos por gali
nha e por ano.

A média dos paizes mais avan
çados da Europa é de 160 ovos 
por cabeça e por ano. i

C O F R E  I>£ P E E D L 1 S

M eiga visão celeste! O ’ deusa dos meus sonhos, 
Teu rôsto encantador eu posso emfim fitar. 
Foste arrancar o povo aos pélagos medonhos, 
Quizeste n u m  momento o escravo libertar.

Deixa oscilar no espaço a intrépida bandeira 
Q u e  c ro o u  dos heroes o esforço triunfal,
Q u e  o vento, ao agital-a, envie á terra inteira  
Este grito  vibrante: «E ’ livre  Portugal!»

N ’essa febre dos mais inérgicos impulsos 
Q uebrou  com mão potente os tétricos grilhões. 
L ivre ! Nunca consente algemas nos seus pulsos 
Q uem  póde pôr o nome á frente das nações!

Joaquim dos Anjos.

H e n r i q u e  I V  I lhos.—Um bosque de agatas no
Faz ôje 306 anos que Henri-' Estados Unido«.— Lavagem dos

que IV  foi assassinado por um 
fanatico ehamado Ravaillac, por 
ter concedido tolerancia e liber
dade aos protestantes, com a pu
blicação do edito de Nantes. O 
referido fanatico, de manhã, ha
via ido confessar-se ao jesuíta 
d’Aubigny.
Errata

Por um lamentavel lapso de 
revisão saiu o último número 
d’este jornal com a data de 7 de 
Abril em vez de 7 de Maio. Que 
os nossos leitores nos perdoem a 
falta involuntaria que deixámos 
rétificada.
A s  r e i n s p c ç ô c s

Brevemente começarão as re- 
inspéções dos mancebos izentos 
do serviço militar, chegando es
tas reinspéções a atingir os in
dividuos que ainda nâo tenham 
completado os 45 anos de idade. 
Haverá quem novamente fique' 
izento, bem como quem fique 
aprovado para serviços modera
dos, porêm, os restantes, aqueles 
que as juntas derem por capazes, 
entrarão nas fileiras do ezército 
a fim de prestarem á Patria o 
tributo a que todos somos obri
gados.
S e c r e t a r i o  m u n i c i p a l

Em sessão ordinaria de 10 do 
corrente a digna veriação ezami- 
nando documentos de vários con
correntes ao lugar de chefe da 
secretaria, votou unanimemente 
no nome do nosso ilustre corre
ligionário e amigo Dr. Manuel 
Paulino Gomes para desempenho 
d’esse lugar que, ha tempo, já 
vinha ezercendo interinamente 
com inteligencia, zêlo e mui
ta dedicação.

Felicitando o nosso amigo Dr. 
Paulino Gomes, felicitámos tam
bem o municipio por se achar 
servido por um ótimo funcionário.
«O q n e  t o d o s  d e v e m  s a 

ber» .
Está publicado o n.° 24 d’es- 

ta interessante revista, cujo «su
mario é o seguinte: Semana San
ta.”— O Céo.—A leitura.— O la
vrador.—D. Afonso Henriques-— 
Ainda o Carnaval. — «Noticias e 
receitas»: Modo de trazer os ii-

chailes de lã.— A colidina.— A 
carbodinamite.
C o m i s s ã o  E z e c u t iv a

A Comissão Ezecutiva da Ca 
mara Municipal d’este concelho 
fez ezarar na acta um voto de 
sentimento pelo falecimento do 
cidadão Manuel Ferreira Giral
des, antigo Presidente da Camara.
A r v o r e s  d o  m u n i c i p i o

A Comissão Ezecutiva da Ca
mara Municipal, tendo sido in 
formada de que alguns individuos 
teem cortado arvores que consti
tuem bens do municipio vae cha
mar esses mesmos individuos aos 
tribunaes, procedendo de igual 
fórma em todos semelhantes que 
de futuro se deem.
M a n u e l  F e r r e i r a  G ir a l 

d e s .
Após um dolorosisssimo sofri

mento de trez anos faleceu quar
ta feira passada, em sua casa, 
êste antigo republicano, presiden
te da primeira camara municipal 
eleita pelo Partida Republicano 
d’este concelho, a quem, como tal, 
alguns melhoramentos Aldegale- 
gadeve. Ferreira Giraldes foi. um 
dos mais audazes propagandistas 
das idéias republicanas. Tanto 
na imprensa oomo na tribuna ou
rou grandemente o Partido Re
publicano, onrau grandemente 
Aldegalega por ele representada 
em diversas partes do paiz. O 
seu funeral realisou se no dia im- 
mediato, saindo o féretro da oasa 
da sua residencia e ficando o cor
po depositado em jazigo da fami
lia do sr. Manuel Joaquim Fer
reira.
•-----— — -------------------------- —

Falesíras Cientificas 
O s n a r c o t i c o s  e  a s n a a ç ã o
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Qualquer que seja a substan

cia narcótica empregada, desde 
o universalmente conhecido clo
roformio a um dos mais obscuros 
taes como o neuronal, por ezem
plo, todos atuam, sobre o orga
nismo senão da mesma forma, pe
lo menos d’uma forma tâo análo
ga que impossivel se torna dife 
rencial-as sob êste ponto de vis

ta quando aplicados em d0s 
funcioualmente homólogas, ?S 1

E ’ isto um caráter que fa7, 
grupar substancias mnito diferen' ! 
tes na sua constituição, na sua for 
ma, no seu aspéto, emfim, 
quasi todas as suas propriedades I 
fisicoquimicas. A elétividade da I
da sua ação reune sob êste mesruo 1
titulo de narcóticos substancias I 
mais ou menos diferentes, entre I 
as quaes citar-lhes-hei, simples- ] 
mente a titulo de curiosidade s ] 
morfina, o cloroformio, o eter o 1 
alcool, o hidrato de cloral, oparal. I 
dehydo, etc., etc.; o seu núme- I 
ro é tão grande, os seus nomes I 
tão extraordinarios relativamente I 
nâo só ao número de letras que I 
encerram mas tambem á enorme 
dificuldade da pronuncia, a sua 
constituição tâo complicada, as 
suas propriedades tâo diversas 1 
que seria, nào digo impossivel I 
mas altamente trabalhoso e ma- I 
çador (para vós, oaros leitores, 1 
porque nós apreciámos êste tra- I 
balho) passal os todos em revis. 
ta. Ser me-hiam precisos não u. I 
ma unica palestra mas centenas I 
d’elas, e, podem estar oertos, j 
não era de mais!

Todavia, limito-me em lhes a- I 
pontar sómente estas substancias I 
que decerto conheceis. Todas e- j 
las, embora sejam, como vêdes, I 
aparentemente muito diferentes, I 
são caraterisadas por possuirem 
todas a propriedade de atuarem I 
sobre o nosso organismo e em 1 
especial sobre o sistema nervosa 1 
alterando-o temporariamente de I 
fórma tal que as suas funç5es sào 
impedidas, são paradas, são em
fim, suspensas durante todo a 
tempo que dura a sua áção. E’ 
esta propriedade comum que as 
desculpa, que as reune e que as 
caraterisa.

Se o leitor for um pouco cu
rioso nâo deixará de perguntar; 
«Porque razão os anestésicos vão 
alterar o sistema nervoso deixan
do as outras partes do organismo 
intactas?» Esta pergunta, alias 
muito natural, parece á primeira 
vista impossivel de adquirir uma 
resposta plausível. Invocar-se-hia 
para explicar êste fenómeno nma j 
afinidade ezistente entre os hi
pnóticos, entre os anestésicos e o 
sistema nervoso; e, aos inevitá
veis, porquês, diriam que devido 
á lei da atracâo, a lei da afinida
de das substâncias umas para as j 
outras; tomar se-bia como ezem- j 
pio o que acontece entre dois a- | 
nimaes de sexo diferente, entre, 
por ezemplo, o homem e a mu
lher que pertencendo a familia5 
diferentes, conhecem-se, falando ; 
e por fim se unem por meio do 
casamento fundado na tal afini
dade que aqui tem o nome de 
«amor». Eis o que se invocaria se 
não conhecessemos a v e r d a d e ir a  

causa d’este fenómeno que eu 
passo a expor o mais sirnples e 
abreviadamente possivel.

Todas estas substancias hipnó
ticas são mais ou menos solúveis 
na água e nas gorduras com as 
quaes se combinam facilmente. 
Sendo assim, compreende-se logo 
que elas se dirijam de preferen
cia para os tecidos, para 3S  par‘ 
tes do fforpo que mais gordura 
possuirem. Ora, o sistema nervo
so é quasi que exclusivamente 
constituído por esta substância 
de fórma que os hipnóticos diri
gem-se de preferencia para eie 
com quem se combinam. E, UItia 
prova irrefutável d’esta minha»! 
firmação é que se o individuo e 
gordo, possue bastante gordura 
no ventre, podêmos observar 
qui, n’esta gordura do ventret 0 
anestésico administrado o <lue 
não acontece coro os outros tecl 
dos como. por ezemplo, os mus' 
calos. Uma outra prova é a 4ua
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é dada pelo facto de que os indi
víduos que possuem um coração 
gordo morrem no momento da 
administração do cloroformio por- 
qne o coração pára, O clorofor- 
niio atúa sobre a gordura d’este 
órgão, altera-a e portanto êle as
sim alterado deixa de pulsar. 

Lisboa, 7—5—916.
DR. ANTERO SEABRA

C A M A R A  M U N IC IP A L
S e n a d o

Em sessão extraordinaria de 7 
do corrente e sob a presidencia 
do sr. Augusto Guerreiro da 
Fonseca, foi resolvido o seguinte;

Indeferir o pedido feito pela As
sociação das Classes Mixtas Ope
rarias por ser da unica compe
tencia da Camara a nomeação 
dos seus empregados; subsidiar 
com vinte escudos a Sociedade 
Portugueza da Cruz Vermelha; 
pianter inalteravel a matéria do 
primeiro oficio enviado á Parce
ria dos Vapores Lisbonenses; fa- 
?er se representar no terceiro 
Congresso Municipalista Nacio
nal pelo Presidente da Comissão 
Ezecutiva e pelo Chefe da Se
cretaria.

N’esta altura procedeu-se ao 
apuramento dos concorrentes ao 
lugar vago de Chefe da Secreta
ria sendo só admitido ao concur
so o concorrente Paulino Gomes 
por virtude dos restantes não sa
tisfazerem aos requisitos por lei. 
Em seguida a Camara deliberou 
proceder p’esta mesma sessão á 
nomeação do Chefe da Secreta
ria recaindo esta por unanimida
de no unico concorrente, atual- 
xnente desempenhando o lugar de 
chefe interino.

No que respeita ao assunto da 
questão de manutenção, de posse 
levantada por José Maria de Vas
concelos Junior c o n tra  esta Ca 
mara, pelo senhor Presidente foi 
dito que propunha que se eonvo- 
casse nova reunião para ser tra
tada aquele assunto., visto não ser 
moral que a Camara, sob a sua 
presidencia, delibere ácerca de 
uma questão em que ele presiden
te é parte interessada. A Ca
mara tomando na devida consi
deração esta proposta, aprovou a 
por unanimidade e deliberou que 
a sessão tivesse logar ámanhã 
pelas vinte horas.

E.m sessão extraordinaria de 8 
da corrente, presidida pelo, sr. 
Antonio Pedro da Silva, depois 
de lida e aprovada a acta da ses
são anterior foi-, por este sr. djitQ., 
que esta reunião fôra convocada 
para se tomar qualquer resolu
ção ácerca da áção de m,anu,ten
ção de posse que contra a Cama.- 
ra foi movida por José Maria, de 
Vasconcelos Junior e mulher e 
cujo duplicado da petição passou 
a ser lido pelo chefe da. s.ecr,etá
ria. Discutido o assunto, foi, deli
berada constituir-se uma comis.- 
são que estudasse a questão, a- 
presentando em tempo oportuno 
ao Senado o resultado das suas 
investigações. E®?a Comissão fi
cou composta dos senhores Joar 
quim Maria Gregorio, João. Soa,- 
res, José Teodozio da Silva, Joa,- 
quim da Silva Fresca, Joaquim 
Tavares Castanheira Sobrinha, e 
Manuel Tavares Paulada.

— #—
Com issão  l2*ecM íiva
Em sessão ordinaria de 7 do 

corrente e sob a presidencia do 
gr. Joaquim Maria Gregorio se 
resolveu o seguinte:

Levar para o Senado ó reque
rimento do General Joaquim F. 
de Azevedo Madureira Chaves; 
afixar o edital enviado pela Ca- 
jnara Municipal de Alcácer í}o 
Sal; mandar pedir á professora o-

IPropagancta patriótica

Tem  lugar ôje, á tarde, 
nesta  vila, uma sessão pa
triótica pelos ilustres ora
dores de Lisbôa, srs. drs, 
Sergio Tarouca e Pereira  
Jun ior,

O  povo nunca deve fal
tar a estas sessões, pois 
delas muito aproveitará, 
tomando assim conheci
mento seguro da m archa  
das coisas do nosso paiz, 

A  sessão deve realisar-se 
na sala dos Paços do Con
celho,

Partiòç* Eepuhlicano Pots 
hiçiuei;

E L E IÇ Õ E S

A s Comissões Politicas 
do Partido Republicano 
Portuguez n ’esta v ila  con
vidam  todos os cidadãos 
inscritos no cadastro do 
mesmo Partido a compare
cerem no proximo domin-. 
go, 21, na séde do Centro  
Republicano Democrático, 
pelas 21 horas, a fim de se 
proceder á eleição das C o 
missões; Politicas, em con
formidade do disposto na 
Lei O rgan ica  çm  vigor. 

Aldegalega, 12*5-1916.
O Presidente da Comissão Mu

nicipal,
M anuel Paul,mo Gomes. 

O Presidente da Comissão Paro
quial,

Jacinto, Augusto Tavares 
Ram alho.

ficial da escola mixta de Sarilhos 
Grandes a nota da frequencia e 
aproveitamento dos mezes no ano 
lectivo corrente, para, ser orga
nisado, 0 processo de conversão de 
aquela esçola em. sexo feminino e 
criação, da escola do sexo mas
culino; lavrar na acta um voto 
d„e louvor ao Sr. Administrador 
do Concelho pela íorma como 
tem mantido, a, ordem no, conce
lho e como tem procurado, resol
ver a questão das subsistencias, 
dando conhecimento d’el§. ao. sr. 
Governador Civil,

í ,í

>>•A I
À  sua. “reprise,h sensacional 

e eniusiastica no

"1
Foi excecionalmeqte. calprcss, 

e entusiástica, a fórrpa, como 0 
públioo, recebeu de noyo,. ao, 
Eden-Tcatro, de Lisbôa, a, imor
tal e popularissima revista O  
que conta mais. de mil represen
tações e marca o maior sucesso 
em peças do género que qos úl
timos anos. os nossos, palcos têem 
registado. A sua alegrja, 0 pito
resco, a variedade, a graça dos 
seus números,, da sua observação 
e dos seus tipos, estâp, pois, con
sagrados novamente, por um lon
go e seguro êzito, A «m.ascotte» 
da linda revista persiste inaltera
vel. O 3 1  parece agora uma 
peça moderna, te&do-a os seus 
autores remodelado, com inteli
gência e coin espirito, e tendo-lhe 
a empre?s dado uma riquissima

e luxuosa montagem como nunca 
teve a feliz produção de Luiz 
d’ Aquino, Pereira Coelho e Al
berto Barbosa. Nada perdeu, pois 
O 34 , da sua graça primitiva. 
O atual desempenho é brilhantís
simo e os scenarios e o guarda- 
roupa excedem, em luxo e sun- 
tuosidade, tudo quanto possa 
imaginar-se. Quem fôr a Lisbôa 
não deve deixar de ir ver 0  31 . 
tanto mais que 0 Eden Teatro, 
na Avenida da Liberdade, é, coro 
as suas belas e elegantes depen- 
dencias, a que estão anexos os 
grandes salões do Polacio Foz; 0 
teatro especialmente destinado 
aos espétáculos por sessões.

Praça de touros
Procede-se, ôje, pelas 3 

horas da tarde, á arrem a
tação da praça de touros 
d ’esta vila,

A  Comissão.

t r e s p a s s a -s e

Ou subarFenda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localizado, nesta vila. 

Trata-se com José Soâ
res.

Yenòa òe preprieòaòes

Po r esta fórm a se faz 
público que, no prócimo 
dia 14. pelas 13 horas, se 
procederá,, na Praça da 
Republica,, no-, armazém  
que fica nos baixos do A l

degalense Sport C lub, á 
venda em hasta pública do 
predio formado por uma 
terra de semeadura, vinha  
e árvores, no sitio de Vasa 
Borrachas, limites d ’esta 
freguezia, pertencente a 
Manuel Narcizo Pequerru
cho, d’esta vila. O  preço 
por que é posto em venda 
ê de 400^00, ficando a con-' 
tribu ição de registo a car
go do comprador,

E ’ livre  e alodial,

AVISO
Manuel Lonha avisa to

dos os seus freguezes de 
que vae pôr â venda, pas-» 
sados trinta dias contados 
da segunda publicação d ’es- 
anuncio, os objétos já ha 
tempo concertados: chape- 
os de sol e tezouras, e que,

dentro d ’este prazo, não  
lhe sejam reclamados.

V B N D E -S E

Uma bôa armação pára 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5 i 
— Aldegalega.

Balseiros
baratos

Vendem-se 2, sendo um 
de madeira de pinho de 
11 pipas e outro de madei
ra de vinhatico, de 9 pipas, 
já usados.

Trata-se com Fernando 
Calado, n esta vila..

f O S T A E l I H J S T B A S e S

J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu- 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades, 
desde-10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para  
retratosy espelhos, vidros para caixilhos,. grande varie* 
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei* 
ro, romances; de- diversos autores, almanaques, calenda- 
rios, blocos,. artigos, para brindes, etc.

1 4 3 - R E J A  A LM IR A N TE  R E IS  — 14 5
(Esquine da Ruçi do Poço),

A L D E G A L E G A 75>;

''X W  X' #/ 'X.' 'x 'v vv ‘v'x 'X:' X "YW' 'V v y W A V .  VÍAV VAY wAY
'<#?» cáb> «ssfcs* ‘soa* «se». «si» -gsíív«ate»

m M l
JOSE AUGUSTO SALOIO

Esta casa encarregasse. 
de todos os, 

trabalhos tipográficos, pelos, 
preços majs. reduzidí»s.d,e 

Lisbôa, encontrando-sa para 
isso montada com, 

maquinismo e materiais 
qovos, de primeira ordem, 

para trabalhos.

de laxo, e, fantazia,

Grande variedade de 
tipos para 

eartÕ,es de, visita, fáturas,. 
enveJop.es, 

memoranduns, obras dè livros, 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., eto*.

T ^ S jU f t o s .  &  co lis e u  Q úno ,. % f i u n  % w m \

Encarrega-se de encadernações emi 
todos os géneros

ALDEGALEGA



4 O DOMINGO

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENACAO DE
©5 o  i l a  S o i e d a d e  M o r a i s

U m  vo lu m e  com  p e rto  de 3oo 
páginas

ceasáav«>s

L i v r o  d e  g r a n d e  u t ilid a d e  c a s e ir a

S U M A R IO : L ic o r  d e p a ra t i\o  ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o- 
v o m itó rio  e seu e m p rêg o , clias e co- 
s im e n to s. e iix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , le ite  e lam b e uo re s p eito ra es. 
o le o s  e caldos, dieta raso a ve l. im a g i
nação c u ra tiv a , br.nho de fogo su d o 
r íf ic o , b a n h o s fríg id o s, lavagens, f r i
c ç õ e s e co m p ressas e stim u lantes, si- 
napism o  e o u tro s  tó p ic o s  distrativ.os, 
re lle x õ e s  á c e rc a  dos verm es e cura 
das sezõ e s, rem edio  para os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e dentes, co ntra a 
e p ile p sia , d ô re s de cabeça, ic te ríc ia , 
cuarréia, a stm a ^ sa lu ço s, in có m o d o s 
na b e xig a , gangrena, envenenam ento, 
fri,eiras, sarn a , e scalu ad uras. foga- 
g en s, u n h e iro , pai a ric io . an traz. ,fe
b re  in te rm ite n te , feb re -rem itente. 
o u tr. : c h rc s , febre am arela, cólera- 
m o ib ú s  e tifo ccn se q u e n te , febre 
le n ta  da tísica, m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s , nos o u v id o s, fossas nasaes. 
b ô c a , dentes, m oléstias no p esco ço 
in te rn a s  e e xte rn a s, angina, ésq ui 
n e n c ia . e scró fu la s, in tu m e sce n ciá  das 
p a ró tid a s ,' m oléstias no p e ito , cora 
ção , p ulm ã o , fig ado, estôm ago^ v e n - ' 
t re . re m e u io  co n tra  a so litá ria, có li
ca, ió p ic o  de ação' d iu ré tica , m olés
tias nas vias su p e rio re s  e suas de p en 
d a s , via p o ste n  r.. via a n te rio r, m tu 
m escencia te sticu la r, h e rn ia . m o le s 
tias ve n é te a s, g o rio rré ía , b le n ô rré ia. 
b le n o rra g ia , c u b õ e s, m oléstias nas 
extre m id a d e s das p ern as e braço s, 
frá tú ra s , to rc e d u ra s, reum atism o , g ô 
ta. c iá tic a , va rize s, calo s, pés su jo s, 
c r a v o s  m o rfe ’a, bexigas, tinha, e r i
sip e la , ferid as, turno re?, ú lce ra s, fe
rid a s  re c e m e s. ferid as e stacionarias, 
c a n c ro s , an eu rism a, tétano, k isto , 
ca c h e x ia  e ra ch itis, nevralgias, irisó- 
n ia , so n o lê n cia , loucura e d e lírio , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e biofobía.

L IS B O A

HEOIQOE BREGANTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

t . m m  M i l H i W T g

A J .

JULGAR DEUS
í  rabaího íte alia transccnbcncia íilosòíica

A ver«!a<íe. a razão e a eieneSa esaísagascSo os pre- 
coeceiéos SiilfÈicos e os tlogassas aí>s»sr<los 

tías re lig iõ es  «£«« Séesis- <S«mÍE£ade> o 
íssBiEido e en travad o  o p rog resso

ve n d a em cns’á do sr. JO Ã O  

M A R T IN S

A L D E G A L E G A

BORRAS E SARROS
G regorio  G il, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.mos lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o m e ih o r m étodo para 

o aprender,

Jauia Oó bvalicanicd cscrifctio
PUR

J O A Q U I M  J O S E  DE S E Q U E I R A
A caba de sa h ir o 2. M IL H E IR O

1 v o l. b r .,  $5o (Soo)
E n c . . S 7 o  (700 

A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no e d ito r 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do A le c r im , 82 

fljIFSSBSí A

A  hrx iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta, dos je su í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivagando = O nde  principia e ondè acaba D e u s= A  
preocupação da hum anidade= A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A  terra segundo os sab ios= O s crimes e 0 
Deus B íb lico— O  diluvio dos hebreus==A Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cnto  do Deus da 
G uerra— Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M oysé?= Filoso fando=  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões=Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cris tão = A  separação da igreja do Estado
O liv ro  é de d icad o  ao em inente hom em  d ’ E sta d o  o ilu stre  cidadão 

D R . A F O N S O  L O S  i A . e é uma hom enagem  ao g ran.ie  p ropagandista re 
p u b lic a n o  d r :  M A G A L H A E S  L IM A .  Gr& o-M estre á»  M açon aria P o rtu g u e 
za, á M açonaria m u n d ia l e aos iiv re s  p ensad ores.

—  20 CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R E I S ! !

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r ia s
4

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo  da Bo la— Ó B ID O S .

A  m e d icin a ve g eta l, será a p r im it iv a ,  mas é a mais n a tu ra l, a mais p ro m 
pta. a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  várias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
cap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e re cla m e s e xtravag antes, os m é d ico s receitam  
e as p harm acias ve n d e m  sem p re  « p ò r alto p re ç o » , e xtra cto s  dozeados de 
p la nta s táo v u lg a re s, que em q u a lq n e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem  custo E  
uma in d u stria  ie g a C s c ie n tific a . n e c e ssá ria ,'m a s que só p ó d e  e x istir  pela e x 
p lo ração  dos enfe rm o s, nem  sem pre ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcan ce de todos, p o r  C a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , util 
em todas as casas.— Ò  t.» vo lu m e , de 176 páginas, in d ic a  «os signaes que 
caracterisam  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua cu ra peia th e rap eu tica  ve 
getal», raizes, folhas, flò re s e fru cto s, e tc .— O 2.0 vol. tam bem  de 176 pág. 
trata da «descrip ção b o ta n ica  e em p reg o m e d icinal»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtuguezas e b ra z ile ira s.

Cada vo lu m e  c u s ta :apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs .,  e encontram  se 
já á venda nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilhas. A frica  e B ra zil. Os ped id o s 
■devem ser d irig id o s ao e d it o r ,F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo , R . 
jd à  S .JS e n to , 2 f6 - B = L is b ò a .

U M A ,  C A M F A N i l A P E  A Ç Á O  N A C I O N A L
O  L E V A N T A M E N T O  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goeiro público e a máquina dassinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A  «monarquia noya», menos monárquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R Q
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir uri capital; para el rico, porque le en- 
sc?za y  proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada 

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tuaesco Chalet Bela Vista—- 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria 
8o, Rua do Alecrim , 82— Lisbôa.

I) m U l l  SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza 

—* com *—

a p r o n u n c i a  f ig u r a d a  essa sosss  d a  PsaigHa 

p o r ísa g í iez a
P O R

I I  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisads 
D iálogos e fraçes úteis

- O C 5 0 Q <

1 volume cartonado e franco de p o r te .. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros............ ... $40
A ’ C o b rança ..................................... ........... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do coireto, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M . 6QN £ A 3L Y £ S  P E R E H ã q

R U A  D A  E IS A . ES -  fi.° (A o s  F a j í l i s t a s )  

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção franceça  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua A lm irante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

10 GÊTAYUS—CADA liU-lfl CEffllOS
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  no^éla de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E1R A , 20 centavos

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante  
forres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


